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Tradicionalmente, o ensino de física no ensino médio muitas vezes se baseia em teorias 

e fórmulas complexas, o que pode afastar os estudantes e tornar-se uma matéria intimidante. 

No entanto, com o uso do Arduino, a física se torna tangível, permitindo que os educadores 

criem experimentos, projetos e protótipos que demonstrem diretamente os princípios físicos em 

ação, como exemplificado por Organtini (2018). Isso não apenas torna o aprendizado mais 

acessível, mas também estimula o pensamento crítico e a resolução de problemas, habilidades 

essenciais para o sucesso em qualquer área. 

A introdução do Arduino no ensino de física no ensino médio representa uma revolução 

no modo como os estudantes podem aprender e aplicar os princípios fundamentais dessa 

disciplina. O Arduino é uma plataforma de hardware de código aberto que combina sensores, 

atuadores e uma interface de programação acessível, proporcionando aos alunos uma 

oportunidade única de conceitos físicos de forma prática e envolvente. 

Neste contexto, exploraremos como o Arduino pode ser uma ferramenta poderosa para 

o ensino de física no ensino médio, promovendo uma compreensão mais profunda e prazerosa 

dos conceitos físicos. 

O projeto em foco será apresentado a turma do segundo ano do ensino médio do Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso (IFMT) Campus Confresa. O 

objetivo é apresentar aos estudantes uma ferramenta tecnológica e demonstrar como ela pode 

enriquecer o processo de ensino-aprendizagem nas aulas de física. 

A metodologia empregada nesta pesquisa envolveu o desenvolvimento de um protótipo 

com capacidade para explorar conceitos fundamentais da física. Os alunos foram conduzidos 
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por meio de um experimento que emprega um pêndulo simples, um sensor ultrassônico (HC-

SR04), uma placa Arduino Uno e um computador Notebook. 

O experimento consiste em montar o protótipo diretamente na sala de aula. Utilizando 

o pêndulo para gerar oscilações, o sensor ultrassônico para capturar essas oscilações e a placa 

Arduino traduz as informações coletadas pelo sensor que será projetada na tela no notebook. 

Esses dados serão então usados para determinar a aceleração da gravidade da Terra, utilizando 

a equação do pêndulo simples. 

Segundo Dutra e Souza (2019) a aceleração da gravidade é uma grandeza física 

extensamente estudada ao longo do ensino médio, geralmente considerada como uma constante 

com o valor de 9,81 m/s², embora, em muitos livros didáticos, seja arredondado para 10 m/s², 

facilitando assim as resoluções de problemas. No entanto, é importante notar que o valor da 

aceleração da gravidade na Terra varia de acordo com a altitude e a latitude (LOPES, 2008). 

O protótipo foi apresentado à turma do 2º ano do curso de Agroindústria 'A', onde 

realizamos uma breve revisão dos conceitos físicos fundamentais relacionados ao experimento 

em questão. Após essa revisão, procedemos com a montagem do experimento, que consiste em 

um pêndulo simples colocado sobre uma mesa, com o sensor ultrassônico (HC-SR04) 

posicionado à sua frente. O sensor estava conectado a uma placa Arduino, que por sua vez 

estava conectado a um notebook. 

Os alunos tiveram a oportunidade de observar como o sensor ultrassônico captava as 

oscilações geradas pelo pêndulo. Posteriormente, realizamos a leitura dos dados registrados 

pela placa Arduino no notebook, com o objetivo de determinar o período das oscilações do 

pêndulo. Por fim, utilizamos esses dados para desenvolver a equação pêndulo simples e 

determinar o valor da aceleração da gravidade da Terra. 

A decisão de conduzir esta pesquisa com os alunos do segundo ano do ensino médio foi 

motivada pelo fato de que eles já tiveram contato prévio com esses conceitos no ano anterior, 

1° ano do ensino médio. Revisitar esses tópicos com essa turma proporcionou uma base sólida 

para a realização do estudo. A acomodação de conhecimento que os alunos adquiriram 

anteriormente contribuiu significativamente para o desenvolvimento das atividades, além de 

introduzir como uma placa Arduino pode ajudar nas aulas de física. 

Segundo Crovador (2019) o uso do Arduino em sala de aula pode ser uma alternativa 

viável para a realização de experimentos de Física, permitindo que os alunos tenham uma 

experiência mais prática e menos abstrata, além de ser uma plataforma de baixo custo e fácil 

programação. O experimento pode ser adaptado para estudar outros sistemas físicos e que a 

incorporação do sensor ultrassônico e do Arduino no ensino e aprendizado de física pode 



 

fornecer aos alunos a oportunidade de trabalhar com codificação e aplicação de conceitos de 

física em situações reais (METHET, CHATTRAPIBAN e WATTANAKASIWICH, 2023). 

Após a realização do experimento, foi conduzida uma pesquisa por meio de um 

questionário entre os participantes. As perguntas eram estruturadas em formato de escolha 

múltipla para avaliar o grau de percepção e o interesse despertado em relação à temática 

abordada. As questões decidiram à abordagem da escala Likert (LIKERT, 1932), que variou de 

1 a 5. Nesta escala, o valor 1 indicava uma maior discordância, enquanto o valor 5 representava 

uma resposta mais positiva, refletindo a satisfação com o próprio processo de ensino. 

Após a compilação e análise das respostas, pudemos chegar à conclusão de que a 

estratégia de ensino adotada, que incorporou o uso do microcontrolador Arduino, despertou um 

interesse significativo por parte dos estudantes em relação ao tema proposto. Esta abordagem, 

que envolveu o uso de tecnologias digitais para o ensino de física, estimulou uma compreensão 

mais profunda dos conceitos e aprimorou a experiência de aprendizado. Do ponto de vista do 

professor, a integração do Arduino revelou-se como um poderoso (porém acessível) recurso 

para o ensino de práticas de laboratório e um complemento bastante relevante para a introdução 

de tópicos da física que normalmente se mostram pouco interessantes aos estudantes quando 

dados de forma tradicional. Ao incorporar a tecnologia na realização do experimento, o 

ambiente educacional foi enriquecido de maneira abrangente e motivadora. Portanto, 

concluímos que tais abordagens devem ser adotadas sempre que viáveis em contextos 

educacionais, capacitando os estudantes para se tornarem participantes ativos e engajados em 

seu próprio processo de aprendizagem. 
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